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APRESENTAÇÃO

A problemática da formação docente é um fenômeno que, inegavelmente, 
encaminha-se para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados 
para modelos meramente transmissores e burocráticos, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente perpassa muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pedagogia de muitas de nossas universidades coloca o ensino em 
uma disposição ambígua, já que, por um caminho, ele é supervalorizado, a mera 
transmissão de conhecimentos tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino. Esse debate atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor planejado para 
ministrar aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. E por 
sua vez os alunos são vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de 
ideologias dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos 
de conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido e 
significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos políticos, 
econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma nova cultura 
docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como princípio científico 
e educativo.

Um dos aspectos fundamentais referentes aos profissionais da educação encontra-
se inscrito no Título VI, artigos 63 e 67, da Lei 9394/96 (BRASIL, 1996) e, diz respeito 
à obrigatoriedade da valorização, bem como do seu aperfeiçoamento profissional. 
Desde então, a formação continuada dos professores tem sido objeto de interesse da 
pesquisa científica e do crescente investimento de governos em todas as esferas da 
administração pública. Investimento esse que no dizer de Gatti e Barretto (2009, p. 
199), traduz-se num “ensaio de alternativas de formação continuada de professores”. 
Diante desse contexto legal, novos paradigmas têm orientado os programas de 
formação continuada, fortalecendo as linhas do aprimoramento profissional e da 
melhoria da qualidade da educação nas redes públicas. Em outras palavras, são 
vários os formatos e as modalidades desses programas, com vistas a manter o 
professor atualizado frente às demandas educacionais da contemporaneidade, em 
busca de uma escola melhor como garantia da inserção do aluno como cidadão de 
uma sociedade exigente em informação e conhecimento. Nesse sentido, a formação 
continuada, enquanto política pública, sugere o desenvolvimento de uma identidade 
profissional a ser construída pelo próprio professor por meio da pesquisa e da reflexão 
sobre sua prática pedagógica. Essa continuidade do processo de formação docente, 
a ser assumida pelos sistemas públicos de ensino, implica responsabilidade individual 
do professor, do Estado assegurando recursos para viabilizá-la e da sociedade, em 
termos de melhorias na qualidade da educação pública escolar.



A formação de professores é uma das temáticas que mais tem estado presente 
nas discussões sobre a educação brasileira no âmbito das escolas públicas do Brasil. 
Além da importância que vem sendo atribuída, em termos nacionais, o motivo desse 
destaque se prende a dívida do país em relação a uma educação escolar de qualidade 
para toda a população. Nesse contexto, insere-se ainda a precária formação dos 
professores e a perda de sua identidade profissional, o que dificulta a construção de 
uma escola democrática, de qualidade que vise a cidadania. Há uma preocupação por 
parte de gestores e educadores em relação à qualidade de ensino e a formação de 
professores.

        Para Tardif (2002, p.112), a formação docente voltou-se para a prática a 
partir dos estudos desenvolvidos nos Estados Unidos, na década de oitenta, onde a 
sala de aula tornou-se importante objeto de investigação. A partir de então a prática 
docente passou a ser valorizada e investigada. No Brasil, esses estudos iniciaram-se 
na década de noventa. Tardif (2002, p.1140), considera que, inicialmente, a reforma 
educacional preocupava-se com a organização curricular. Enquanto, atualmente, 
preconiza-se os saberes docentes, a formação docente. Entendendo-se que esta é a 
melhor maneira de formar professores, a partir da análise da prática do outro. Sendo 
capaz de desenvolver no futuro professor capacidade crítico- reflexiva para interagir 
com o conhecimento, gerar novos saberes, e com isso, reconstruir a identidade do 
professor. A formação docente preocupa-se, cada vez mais, com a formação de 
uma nova identidade docente baseada em princípios éticos, investigativos, críticos e 
reflexivos.

Nesse sentido, considerar a escola como locus de formação continuada passa a 
ser uma afirmação fundamental na busca de superar o modelo clássico de formação 
professores. Contudo, não se alcança esse objetivo de uma maneira espontânea. Não 
é o simples fato de estar na escola e de desenvolver uma prática escolar concreta 
que garante a presença das condições mobilizadoras de um processo formativo. 
Uma prática repetitiva, mecânica, não favorece esse processo. Para que ele se dê 
é importante que essa prática seja capaz de identificar os problemas, de resolvê-
los. As pesquisas são cada vez mais confluentes, que esta seja uma prática coletiva, 
uma prática construída conjuntamente por grupos de professores ou por todo o corpo 
docente de uma escola.

A valorização do saber docente, atual, vem provocando uma importante reflexão 
e pesquisa no âmbito pedagógico nos últimos anos. Tardif, Lessard e Lahaye (1991), 
afirmam que o saber docente é um saber “plural, estratégico e desvalorizado”. Plural 
porque constituído dos saberes das disciplinas, dos saberes curriculares, dos saberes 
profissionais e dos saberes da experiência. Estratégico porque, como grupo social e 
por suas funções, os professores ocupam uma posição especialmente significativa 
no interior das relações complexas que unem as sociedades contemporâneas aos 
saberes que elas produzem e mobilizam com diversos fins. Desvalorizado porque, 
mesmo ocupando uma posição estratégica no interior dos saberes sociais, o corpo 



docente não é valorizado frente aos saberes que possui e transmite. Muitas explicações 
que podem ser dadas para essa realidade. Os vários setores da atividade humana 
passam por significativas mudanças que se concretizam em novas configurações da 
ordem econômica e política relacionada ao conhecimento, às vinculações pessoais, às 
comunicações, entre outras, que trazem consequências muito diretas para a educação 
escolar. Tais mudanças afetam de maneira particular a formação de professores, 
área que se situa não só no âmbito do conhecimento, mas também da ética, em que 
estão em jogo entendimentos, convicções e atitudes que compõem o processo de 
preparação docente.

A identidade do professor é um processo que reúne a significação social da 
profissão, a revisão das tradições, a reafirmação das práticas consagradas com as 
novas práticas, o conflito entre a teoria e a prática, a construção de novas teorias. 
Este é um processo contínuo que envolve um ciclo entre construção e reconstrução 
permanente que tem como princípio o caráter questionador, crítico e reflexivo que 
o professor deve assumir. Esta constante reformulação da identidade profissional 
do professor, apesar de constante, tem um tempo certo para acontecer; passa por 
um período de acomodação, desacomodação e reacomodação, para que possa 
ser assimilado, e só então, vivido e experimentado. É fundamental observar que a 
identidade do professor é uma só, constituída pela sua identidade pessoal e sua 
identidade profissional. 

Os educadores são unânimes em reconhecer o impacto das atuais transformações 
econômicas, políticas, sociais e culturais na educação e no ensino, levando a uma 
reavaliação do papel da escola e dos professores. Entretanto, por mais que a escola 
seja afetada nas suas funções, na sua estrutura organizacional, nos seus conteúdos e 
métodos, ela se mantém como instituição necessária à democratização da sociedade. 
Por isso, o tema da formação da identidade de professores assume no Brasil de 
hoje importância crucial. Não há reforma educacional, não há proposta pedagógica 
sem professores, já que são os profissionais mais diretamente envolvidos com os 
processos e resultados da aprendizagem escolar. Num momento político-social e 
educacional como o que enfrentamos no Brasil hoje, de clara hegemonia do projeto 
atual, essas questões não podem deixar de estar presentes na agenda da formação 
continuada de professores. Questões de fundo como “que tipo de sociedade? ” Não 
podem estar ausentes do debate e cotidiano dos professores, junto com a análise 
crítica das reformas educativas que vêm sendo proposta. A formação da identidade 
profissional dos professores deve ser alicerçada em sua capacidade de se ressignificar, 
de pesquisar, de questionar e estar constantemente refletindo sobre a práxis, sobre 
seus saberes e fazeres, reconhecendo seu papel na melhoria social, dentro do que 
lhe compete. Neste processo a identidade profissional dos professores interfere no 
trabalho docente pois, um ciclo ininterrupto de ressignificação, de busca constante, de 
conflitos e descobertas. O que não se confunde com a falta de identidade profissional, 
ou a perda desta identidade.  Conclui-se que a formação da identidade destes 



profissionais é diferenciada das dos professores das áreas especificas por alguns 
fatores ora positivos, ora negativos e que dão certa especificidade a identidade destes 
profissionais. Fatores como a feminilização desta profissão, os baixos salários, a 
formação em nível médio na modalidade magistério de grande parte do corpo docente 
( o que esta mudando com o investimento na formação superior destes profissionais, 
mas ainda de modo restritivo, pois não se formam Pedagogos, e sim professores de 
séries iniciais com formação superior , o que além de limitar sua atuação, restringe 
seu currículo às habilidades pertinentes a docência), o reconhecimento da importância 
desta modalidade de ensino versus o investimento precário para este setor educacional 
e as constantes intervenções políticas, além da idade e das necessidades sociais e 
econômicas da clientela a que é destinado o serviço educacional neste setor, são 
apenas alguns destes fatores. A cobrança social é muito grande e muitas vezes o 
professor das séries iniciais se vê descaracterizado sua identidade para atender às 
necessidades de seus alunos, para que, somente então, possa realizar seu trabalho 
(não que isso não aconteça com professores de outras áreas, mas a pressão exercida 
é diferenciada em função da pouca idade da clientela). Sua identidade embora 
esteja em constante processo de ressignificação deve ter bases sólidas, para não 
se perder e sucumbir as pressões, interferências e modismos tão frequentes em seu 
trabalho. Conclui-se afirmando que, junto com as enormes contribuições que essas 
novas tendências têm trazido para repensar a questão da formação da identidade de 
professores, é necessário também estarmos conscientes de seus limites e silêncios. 
Temos de estar conscientes da necessidade de articular dialeticamente as diferentes 
dimensões da profissão docente: os aspectos psicopedagógicos, técnicos, científicos, 
político-sociais, ideológicos, éticos e histórico-culturais. 

Abre o livro o artigo A PROVA ESCRITA COMO INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO 
DA APRENDIZAGEM PARA ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO DE UMA ESCOLA 
PÚBLICA DOS PRIMEIROS ANOS DA BAIXADA SANTISTA, os autores Cícero 
Guilherme da Silva,, Everton Gomes Silva, Maria Alves de Souza Filha, Nilcéia 
Saldanha Carneiro, Patrícia Scatolin Teixeira Diniz, buscam identificar qual o sentido 
da prova escrita para estudantes dos primeiros anos do ensino médio; analisar se tais 
avaliações têm relevância significativa para o aprendizado do estudante; verificar se 
os estudantes veem esse tipo de avalição como aprendizagem formativa e 
emancipadora, ou se apenas cumprem com as políticas e práticas estabelecidas pelas 
instituições e pontuar quais as principais dificuldades apresentadas pelos estudantes 
em sua formação no início do ensino médio na relação sobre a forma de avaliar do 
professor. Na perpectiva de compartilhar o artigo NA “COMPARTILHANDO SABERES: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE UM PROJETO DE FORMAÇÃO CONTINUADA 
DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL”, os autores, Alexandre 
Montagna Rossini, Amanda Ribeiro Vieira, Juliana Cristina Perlotti Piunti, Plinio 
Alexandre dos Santos Caetano, buscam descrever o projeto “Compartilhando Saberes” 
desenvolvido pela Equipe de Formação Continuada de Professores do Campus 



Sertãozinho do IFSP. No sentido de indagar o  artigo ¿PARA QUÉ SIRVEN LAS 
HUMANIDADES MÉDICAS? CONSIDERACIONES SOBRE LA MEDICIÓN DE SU 
IMPACTO, a autora Isabel Morales Benito tem o propósito  tratar de una rama del 
saber que se ha ido implantando en los últimos años y que se crece, caya vez con 
mayor impulso, tanto en el ámbito de la investigación como en su aplicación para la 
educación médica. Na perspectiva de inovar p artigo APRENDIZAGEM EM AMBIENTE 
DE INOVAÇÃO NO IFSP: RELATO SOBRE A PARTICIPAÇÃO NA OLIMPÍADA 
BRASILEIRA DE GEOGRAFIA (OBG), os autores Rafaela Fabiana Ribeiro Delcol, 
Lucas Labigalini Fuini, Elias Mendes Oliveira, buscam relatar a experiência de 
participação do Instituto Federal de São Paulo (IFSP), campus São João da Boa Vista, 
na 3ª. Olimpíada Brasileira de Geografia (OBG), realizada desde 2015, detalhando os 
aspectos concernentes às estratégias de ensino-aprendizagem mobilizadas para 
participação dos alunos na edição de 2017. No artigo METODOLOGIA ATIVA NA 
FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO INFANTIL E 
ENSINO FUNDAMENTAL SOBRE CONCEITOS MÁTEMÁTICOS, os autores Sabrina 
Sacoman Campos ALVES e Elton Lopes da SILVA Buscam relatar uma experiência de 
um curso de formação continuada, vivenciado no primeiro semestre de 2017, com 
professores da Educação Infantil e 1º ano do Ensino Fundamental de um colégio da 
rede privada de ensino da cidade de Marília/SP. No artigo A autonomia docente no 
contexto de uso dos sistemas privados de ensino, as autoras Tatiana Noronha de 
Souza Maristela Angotti, buscam apresentar parte de uma pesquisa em andamento, 
cujo objetivo é analisar o conhecimento de professoras de pré-escola sobre a proposta 
pedagógica para a educação infantil, no contexto de uso de um Sistema Privado de 
Ensino – SPE. No artigo A APROPRIAÇÃO DE CONCEITOS GEOMÉTRICOS POR 
MEIO DO RECURSO DO DESENHO GEOMÉTRICO: SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 
PARA A FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DE MATEMÁTICA, os 
autores Robinson Neres de Oliveira e José buscaram por meio da pesquisa de 
Mestrado cujo título é "Contribuição do Desenho Geométrico na apropriação de 
conceitos geométricos". No artigo A AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NO CURSO 
DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS: RELACIONANDO A FORMAÇÃO 
E A PRÁTICA PROFISSIONAL, o autor Heitor Luiz Borali buscam pesquisar  sobre o 
processo de avaliação  e suas dimensões, analisando seus contextos como um 
instrumento para a investigação de problemas de aprendizagem como  objeto que 
pode conduzir discriminação, a negação e a exclusão. No artigo A BASE NACIONAL 
COMUM CURRICULAR E A UTONOMIA DO PROFESSOR, as autoras Lucimara Del 
Pozzo Basso e Marcia Reami Pechula buscam suscitar alguns apontamentos e 
provocações a respeito da BNCC e da implicação deste documento na autonomia do 
professor. No artigo A CONSTITUIÇÃO DA DOCÊNCIA E A MOBILIZAÇÃO DE 
SABERES DOCENTES POR PROFESSORES ATUANTES NUM PROGRAMA DE 
ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS, os autores  Francine de Paulo Martins 
Lima, Helena Maria Ferreira, Giovanna Rodrigues Cabral, Daiana Rodrigues dos 



Santos Prado Buscou investigar a constituição da docência e os saberes mobilizados 
por um grupo de professores, no âmbito de um programa de alfabetização de jovens 
e adultos. No artigo A DEFICIENCIA DE ENSINAR: FORMAÇÃO DOCENTE, 
INCLUSÃO E CONFLITOS NA ATUAÇÃO EM EDUCAÇÃO FISICA ADAPTADA,  os 
autores Rubens Venditti Júnior, Márcio Pereira da Silva, Milton Vieira do Prado Júnior, 
Amanda Scucuglia Cezar, Cristian Eduardo Luarte Rocha, Luis Felipe Castelli Correia 
de Campos Buscam pesquisar como os professores de EF em geral conseguem 
atender às necessidades dos Deficientes Intelectuais (DI), tendo em vista que a função 
do professor é ensinar de maneira eficaz e inclusiva, ao passo que ainda encontramos 
a carência de oportunidades e poucos oferecimentos de atividades ao público PCD, 
principalmente na especificidade da DI. No artigo a docência como profissão na 
sociedade midiática: implementação de projeto PIBID em escola pública PAULISTA, 
os autores Rosemara Perpetua Lopes, João Paulo Cury Bergamim, Eloi Feitosa 
buscam presentar resultados de um projeto que teve como objetivo propiciar a 
aprendizagem da docência a alunos de um curso de Licenciatura em Física, 
desenvolvido em escolas estaduais de uma cidade do interior paulista, com foco nas 
especificidades do campo de atuação do professor e nas exigências atuais que pairam 
sobre esse profissional. No artigo A FORMAÇÃO ACADEMIA DE GINÁSTICA 
ARTÍSTICA NA LICENCIATURA DE UMA UNIVERSIDADE DO VALE DO PARAÍBA, 
os autores Camila Fornaciari FELICI, Virginia Mara Próspero da CUNHA, Livia Roberta 
da Silva VELLOSO, os autores buscam analisar a prática pedagógica de um professor 
do curso de licenciatura em Educação Física de uma universidade do Vale do Paraíba, 
na disciplina de Ginástica Artística. No artigo A FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
PROFESSORES DA EDUCAÇÃO INFANTIL DE UM MUNICÍPIO DO SUDESTE 
GOIANO, as autoras  Janaina Cassiano Silva, Priscilla de Andrade Silva Ximenes, 
Altina Abadia da Silva, Eliza Maria Barbosa buscam por meio  de um projeto de 
extensão, com financiamento do PROEXT, que teve como objetivo promover um 
processo de avaliação, reflexão e socialização dos conhecimentos da Psicologia 
Histórico-Cultural e Pedagogia Histórico-Crítica, ampliando as possibilidades de 
atuação da equipe pedagógica da educação infantil de um município do sudeste 
goiano. No artigo A FORMAÇÃO CONTINUADA E O CURRÍCULO NA ÁREA DE 
ALFABETIZAÇÃO E LINGUAGEM NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL, 
a autora Isabela Bilecki da CUNHA analisa  os índices insatisfatórios de alfabetização 
dos alunos dos primeiros anos do ensino fundamental da rede municipal de São Paulo 
nos anos 2000 que levaram a adoção de propostas de formação docente com foco no 
processo de alfabetização e aquisição de habilidades na leitura e na escrita nas 
gestões de Marta Suplicy (2001-2004), com o Programa de Formação de Professores 
Alfabetizadores (PROFA), e de José Serra (2005-2006) e Gilberto Kassab (2006-2012) 
com o Programa “Ler e Escrever”. No artigo A FORMAÇÃO DE PROFESSORAS E 
PROFESSORES POLIVALENTES NOS CURSOS DE PEDAGOGIA EM INSTITUIÇÕES 
DE ENSINO SUPERIOR PRIVADAS, a autora Renata Nassralla Kassis buscou 



examinar o conteúdo das falas de treze professoras polivalentes obtidas em encontros 
de Grupo Focal cujos dados foram interpretados à luz de Pimenta, Freire, Fusari e 
Silva Cruz, dentre outros. No artigo A FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
ALFABETIZADORES: POSSIBILIDADES DE ARTICULAÇÃO TEORIA E PRÁTICA A 
PARTIR DO TRABALHO COM O AMBIENTE ALFABETIZADOR, as autoras Francine 
de Paulo Martins Lima, Cláudia Barbosa Santana Mirandola, Helena Maria Ferreira 
buscam discutir as possibilidades de articulação teoria e prática na formação do 
professor alfabetizador a partir do trabalho com o tema ‘ambiente alfabetizador’. No 
artigo A FORMAÇÃO DE PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS: OPORTUNIDADE 
PARA A INOVAÇÃO E MELHORIA DOCENTE EM PATRIMÓNIO URBANO E 
PLANEJAMENTO, os autores Daniel Navas-Carrillo, Ana Rosado, Juan-Andrés 
Rodríguez-Lora, María Teresa Pérez-Cano, buscam descrever o ciclo de melhorias 
implementado na disciplina de “Património Urbano e Planejamento” da licenciatura em 
Arquitectura da Universidade de Sevilha. No artigo A FORMAÇÃO DO PEDAGOGO E 
O ENSINO DE CIÊNCIAS: UMA REFLEXÃO A PARTIR DO PROJETO PEDAGÓGICO 
DO CURSO DE PEDAGOGIA DE UMA FACULDADE PRIVADA DO INTERIOR DO 
ESPIRITO SANTO, as autoras Sandra Maria Guisso e Geide Rosa Coelho, buscam 
investigar  como o ensino de ciências está inserido no curso de pedagogia de uma 
faculdade privada do interior do Espírito Santo. No artigo A FORMAÇÃO INICIAL E 
CONTINUADA DE PROFESSORES DE LICENCIATURA, os autores Simone 
Guimarães Custódio, Irene Matsuno, Sebastião Raimundo Campos, Márcia M. D. Reis 
Pacheco, Suelene Regina Donola Mendonça, Marilza Terezinha Soares de Souza, 
buscaram através de entrevistas saber um pouco da trajetória profissional de  
professores que através dos relatos biográficos, contribuíram para configurar a sua 
vida pessoal e profissional. No artigo A INFRAESTRUTURA ESCOLAR DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO DO GRANDE ABC, os autores Daniela 
Silva e Costa SANTANA, Elisabete Filomena dos SANTOS, Nanci Carvalho Oliveira 
de ANDRADE, Clarice Schöwe JACINTO, Paulo Sergio GARCIA Buscaram investigar 
e analisar a infraestrutura escolar de Educação Infantil da Região do Grande ABC. No 
artigo A INSTITUCIONALIZAÇÃO DE POLÍTICAS DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
PROFESSORES: O CASO DO INSTITUTO FEDERAL DE SÃO PAULO, os autores 
Ivair Fernandes de AMORIM e Eder Aparecido de CARVALHO o presente estudo 
busca evidenciar os principais conceitos presentes no regramento legal e institucional 
analisado assim como evidenciar lacunas e eventuais fragilidades. No artigo A 
LITERATURA COMO RECURSO FACILITADOR NO PROCESSO DE LEITURA E 
ESCRITA DA CRIANÇA SURDA a autora Maria de Lourdes da Silva busca compreender 
como a literatura pode auxiliar a criança surda no processo de aquisição da leitura e 
escrita, dentro de uma proposta de ensino bilíngue. No artigo A ORIENTAÇÃO DE 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO PELO PROFESSOR UNIVERSITÁRIO NOVATO: 
DESAFIOS, QUALIDADES E IMPLICAÇÕES PARA O PROCESSO DE FORMAÇÃO 
DOCENTE, os autores Maisa ALTARUGIO e  Samuel de SOUZA NETO busca identificar 



e analisar as qualidades ou recursos pessoais (LE BOTERF, 2002) e profissionais 
(TARDIF, 2010) que são mobilizados e desenvolvidos por um docente universitário 
novato que assume, sem preparação ou formação prévia, a responsabilidade do papel 
de orientador de estágios supervisionados. O artigo A POLÍTICA DE EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA E A FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DO ATENDIMENTO 
EDUCACIONAL ESPECIALIZADO – AEE, os autores Francisca de Moura MACHADO, 
Eustáquio José MACHADO, Diego Viana Melo LIMA busca analisar as políticas de 
formação docente para a inclusão, com foco nas vozes dos professores do atendimento 
educacional especializado nas salas de recursos multifuncionais. No artigo A 
PROPOSTA DE PIERRE MONBEIG, AROLDO DE AZEVEDO E MARIA CONCEIÇÃO 
VICENTE DE CARVALHO PARA O CURRÍCULO DE GEOGRAFIA DA ESCOLA 
SECUNDÁRIA (1935), os autores João Luiz Cuani Junior e Márcia Cristina de Oliveira 
Mello . trata-se de pesquisa documental e bibliográfica desenvolvida por meio de 
localização e análise de fontes documentais, dentre elas o texto "O ensino secundário 
da Geografia", publicado no ano de 1935, na revista Geografia. No artigo A UTILIZAÇÃO 
DA ABORDAGEM POR PROJETOS NO ENSINO FUNDAMENTAL os autores Gabriela 
Correia da Silva Zulind Luzmarina Freitas, Carolina Zenero de Souza, Lilian Yuli Isoda 
buscou-se realizar o levantamento bibliográfico de estudos referentes a Projetos 
realizados em Escolas, em particular Projetos realizados por Professores de 
Matemática. No artigo A UTILIZAÇÃO DE HISTÓRIAS EM QUADRINHOS COMO 
FERRAMENTA DE AVALIAÇÃO NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DE 
ECOLOGIA, os autores Roberta Seixas, Denise Maria Margonari, Carolina Xavier 
Esteves, Paulo Rennes Marçal Ribeiro buscaram pesquisar novos modelos avaliativos, 
que pudessem proporcionar uma maior abrangência de questões a serem investigadas, 
que não fossem somente as de caráter formativo e cientifico, mas que oferecessem 
um olhar mais amplo acerca de pontos que poderiam ser desvelados por meio de 
construção de histórias em quadrinhos. 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este trabalho é fruto de um projeto 
de extensão, com financiamento do PROEXT, 
que teve como objetivo promover um processo 
de avaliação, reflexão e socialização dos 
conhecimentos da Psicologia Histórico-Cultural 
e Pedagogia Histórico-Crítica, ampliando as 
possibilidades de atuação da equipe pedagógica 
da educação infantil de um município do sudeste 
goiano. As ações/atividades desenvolvidas 

com os professores foram: caracterização da 
instituição de educação infantil e levantamento 
das fontes utilizadas pelos professores para 
elaboração de suas práticas pedagógicas; 
grupo de estudos e; proposição de ações/
atividades e construção de material pedagógico. 
Apresentaremos neste texto as atividades 
referentes ao grupo de estudos realizado 
com os professores da pré-escola. O grupo 
de estudos foi um momento destinado ao 
estudo de materiais selecionados pela equipe 
executora, quer seja, de temáticas pertinentes 
à atuação na educação infantil, dentre estas: 
infância, ensino, cuidado na educação infantil, 
função da escola, desenvolvimento infantil, 
políticas públicas, etc. Os encontros ocorreram 
mensalmente, de agosto a novembro de 2015, 
com duração de três horas cada. Ao final deste 
projeto de extensão contribuímos com uma 
formação que, de fato, promoveu reflexões na 
atuação docente e na educação infantil de modo 
geral. Reiteramos a relevância de projetos 
de extensão e discussões interdisciplinares 
sobre a formação do professor e a educação 
de crianças pequenas, entendendo que estas 
ações podem se tornar mais efetivas e tendem 
a se estruturar de maneira duradoura quando 
apoiadas em ações de extensão que envolvam 
a comunidade acadêmica e a sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil. 
Psicologia Histórico-Cultural. Formação de 
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Professores.

ABSTRACT: This work is the result of an extension project, funded by PROEXT, 
which aimed to promote a process of evaluation, reflection and socialization of the 
knowledge of Cultural-Historical Psychology and Critical-Historical Pedagogy, 
expanding the possibilities of the pedagogical team of early childhood education in a 
municipality in southeastern Goiás. The actions / activities developed with the teachers 
were: characterization of the institution of early childhood education and survey of the 
sources used by teachers to elaborate their pedagogical practices; group of studies 
and; proposition of actions / activities and construction of pedagogical material. We 
will present in this text the activities related to the group of studies carried out with 
the preschool teachers. The study group was a time devoted to the study of materials 
selected by the executing team, whether related to children’s education, such as: 
childhood, education, child care, school function, child development, public policy , etc. 
The meetings took place monthly, from August to November 2015, lasting three hours 
each. At the end of this extension project we contributed with a formation that, in fact, 
promoted reflections in the teaching activity and in the children’s education in general. 
We reiterate the relevance of extension projects and interdisciplinary discussions on 
teacher education and the education of young children, understanding that these actions 
can become more effective and tend to be structurally sustainable when supported by 
extension actions involving the academic community and society.
KEYWORDS: Early Childhood Education. Cultural-Historical Psychology. Teacher 
Training.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este trabalho é fruto de um projeto de extensão, com financiamento do PROEXT-
MEC/SISU que reitera a defesa de uma articulação essencial entre as atividades de 
ensino, pesquisa e extensão, como estratégia para produzir os meios essenciais 
da profissionalização dos futuros psicólogos, especialmente os que irão atuar em 
contextos escolares. 

Partimos da premissa que garantir o acesso das crianças menores de seis anos 
às instituições de educação e cuidado é sem dúvida uma exigência social e um avanço 
do ponto de vista de assegurar-lhes seus direitos fundamentais. Entretanto, essa 
iniciativa exige que nos atentemos para os elementos que caracterizam o atendimento 
e educação que serão oferecidas. Para tanto, é necessário investir fortemente na 
formação da equipe pedagógica e da equipe técnica das Secretarias Municipais de 
Educação. 

Nos últimos anos, temos o aumento considerável do número de crianças em 
creches (0 a 3 anos). De acordo com o censo escolar de 2010 (BRASIL, 2011), divulgado 
pelo Ministério da Educação (MEC) em parceria com o Instituto Nacional de Estudos 
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e Pesquisas Anísio Teixeira (INEP) a creche é a etapa de ensino que teve o maior 
crescimento em matrículas da educação básica no ano de 2010, correspondente a 9% 
(169.290 novas matrículas). Se considerarmos o intervalo de 2002 até 2010 o número 
de matrículas em creche aumentou 79%. Ainda de acordo com esse documento, no 
que se refere à pré-escola, que atende crianças de quatro e cinco anos, houve uma 
queda de 3,6% do número de matrículas no ano de 2010 se comparado a 2009, porém 
esse fato é justificado pela implantação do ensino fundamental de nove anos. 

Nesse sentido, o objetivo geral desta ação de extensão é promover um processo 
de avaliação, reflexão e socialização dos conhecimentos da Psicologia Histórico-
Cultural e Pedagogia Histórico-Crítica, ampliando as possibilidades de atuação da 
equipe pedagógica da educação infantil de um município do sudeste goiano. Buscamos 
a compreensão das relações existentes no contexto da educação infantil com destaque 
para a subjetividade humana, o desenvolvimento infantil e o processo educacional. 

As ações/atividades desenvolvidas com os professores foram: caracterização da 
instituição de educação infantil e levantamento das fontes utilizadas pelos professores 
para elaboração de suas práticas pedagógicas; grupo de estudos e; proposição de 
ações/atividades e construção de material pedagógico. Apresentaremos neste texto 
as atividades referentes ao grupo de estudos realizado com os professores da pré-
escola. Optamos por esta etapa justamente porque, apesar de creche e pré-escola 
fazerem parte da escolaridade oficial, ou seja, serem partes integrantes da educação 
básica, recebendo a denominação de Educação Infantil pela LDB nº 9.394/96, em 
2013, foi feita uma alteração na LDB a partir da Lei nº 12.796, que oficializou a mudança 
feita na Constituição pela Emenda Constitucional (EC) nº 59/2009, ampliando a 
etapa da educação básica de nove para quatorze anos de duração (BRASIL, 2009). 
Estabeleceu-se, assim, a garantia da educação básica obrigatória e gratuita dos quatro 
aos dezessete anos de idade, fato que influenciou as propostas para a pré-escola e 
implicou em mudanças na organização educacional brasileira.

Além disso, com a EC nº 59/2009 (BRASIL, 2009), os municípios terão até 2016 
para ampliarem a oferta de vagas para as crianças em idade pré-escolar, o que poderá 
acarretar uma série de movimentações, possibilitando o surgimento de novas escolas, 
convênios, parcerias, contratações de novos professores, além de modificações na 
proposta pedagógica da rede municipal de educação para a pré-escola.

Considerando o exposto, subdividimos este artigo em quatro partes, sendo a 
primeira destinada à uma breve apresentação dos pressupostos teóricos que embasam 
a ação de extensão, a saber, a Psicologia Histórico-Cultural e a Pedagogia Histórico-
Crítica. Em seguida, apresentamos os participantes da ação e, posteriormente, o relato 
dos grupos de estudo com os professores da pré-escola. Ao final, faremos algumas 
considerações.

2 | 	A PSICOLOGIA HISTÓRICO-CULTURAL, A PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA 
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E A FORMAÇÃO DOCENTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Os referenciais teóricos que pautam esse projeto de extensão são a Psicologia 
Histórico-Cultural e a Pedagogia Histórico-Crítica. A escolha destes referenciais deve-
se ao fato destes considerarem o desenvolvimento integral do indivíduo. Ademais, 
o educador assume a função de explicitar à criança os traços da atividade humana 
sustentado nos objetos da cultura, transmitindo, assim àquela os resultados do 
desenvolvimento histórico. Para estas perspectivas, o papel do professor, enquanto 
agente ativo do processo de ensino-aprendizagem da criança é crucial. 

Vigotski trabalhou com diversos autores, que juntos compuseram a corrente 
teórica denominada Psicologia Histórico-Cultural que surgiu no início do século XX na 
ex-União Soviética (URSS), no contexto da Rússia pós-revolucionária. Os principais 
nomes desta corrente são: Liev Semiónovich Vygotsky (1896-1934); Alexis Nikoláevich 
Leontiev (1903-1979); Alexander Románovich Luria (1902-1977); Daniíl Borísovich 
Elkonin (1904-1984); Vasili Vasílievich Davidov (1930-1998); Alexandr Vladimirovich 
Zaporozhets (1905-1981); Piotr Iakovlevich Galperin (1902-1988) e Lidia Ilínichna 
Bozhovich (1908-1981).

Bozhovich (1976) afirma, portanto, que a tarefa da psicologia soviética foi 
investigar as particularidades psicológicas da criança segundo sua idade, que não se 
limitam à característica dos processos psíquicos isolados e sim revelam a estrutura da 
personalidade integral da criança em seu processo de formação e desenvolvimento.

A Pedagogia Histórico-Crítica, de origem brasileira, emerge do movimento de 
educadores críticos da década de 1970 e 1980, tem sido desenvolvida sob a perspectiva 
do materialismo histórico-dialético por Dermeval Saviani, seu propositor, e demais 
teóricos vinculados a ele, envolvendo os pressupostos filosóficos, epistemológicos 
e políticos da educação escolar, ao retomar a principal tese do Iluminismo e da 
Revolução Francesa, que delimitam a escola como um espaço social, cuja função é a 
transmissão do saber escolar. 

Essas vertentes teóricas tem como método o materialismo histórico-dialético e 
enxergam a constituição da criança e sua humanização pela via da concepção de um 
sujeito concreto.

Davidov (1988) destaca que os problemas de ensino e educação constituem 
questões importantes para a Psicologia contemporânea, em especial a Psicologia 
evolutiva e pedagógica. Para elaborar corretamente o ensino, não basta, segundo 
Bozhovich (1976) conhecer quais são as particularidades da atenção, da memória ou 
do pensamento da criança. A pedagogia deve dispor de conhecimentos necessários 
acerca do que representa, por sua estrutura psicológica, a atividade docente do 
escolar; como por quais leis se realiza o processo de assimilação dos conhecimentos. 
Para organizar a educação corretamente, é necessário conhecer as particularidades 
da personalidade da criança segundo sua idade; saber o que aspiram, quais são 
suas vivências, conhecer as peculiaridades de sua esfera moral e as leis de seu 
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desenvolvimento.
Nesse sentido, o trabalho educativo deve operar precisamente na atividade da 

criança e em sua consciência. Leontiev (2006) enfatiza que o educador opera sobre a 
atividade da criança e determina o desenvolvimento de seu psiquismo. Consideramos 
tal afirmação relevante, uma vez que, se opõe diretamente à concepção do educador 
como alguém que se limita a seguir as crianças, como proposto pelos ideais 
construtivistas.

Como nos mostra Saviani (2005), não podemos pensar o papel do educador como 
alguém que apenas estimula e acompanha a criança em seu desenvolvimento, porém 
como alguém que transmite à criança os resultados do desenvolvimento histórico, 
que explicita os traços da atividade humana objetivada e cristalizada nos objetos da 
cultura.

Bozhovich (1976), também ressalta que a educação cientificamente organizada 
desde a idade mais precoce evita a aparição, durante o desenvolvimento infantil, das 
características negativas que com frequência surgem nas condições de uma educação 
espontânea e que exigem para sua superação um trabalho sério.

A escola tradicional, para Davidov (1988) cultiva nas crianças só um tipo de 
pensamento, a saber, empírico. Para este, é característica uma relação cotidiana, 
utilitária das coisas e através desta se valoriza e compreende a realidade. A adoção do 
pensamento empírico é uma das causas objetivas de que o ensino escolar influencia 
negativamente o desenvolvimento psíquico das crianças, porque o pensamento 
empírico se origina e pode se desenvolver fora da escola e que suas fontes estão 
vinculadas a vida cotidiana das pessoas. Porém, o autor salienta que o verdadeiro 
ensino escolar deve estar por essência orientado a desenvolver em todas as crianças 
o pensamento teórico. O saber contemporâneo pressupõe que o homem domine o 
processo de origem e desenvolvimento das coisas mediante o pensamento teórico, 
que estuda e descreve a lógica dialética. Este pensamento tem seus tipos específicos 
de generalização e abstração, seus procedimentos de formação dos conceitos e 
operação. E, a formação de tais conceitos abre aos escolares o caminho para dominar 
os fundamentos da cultura teórica atual.

Davidov (1988) destaca que o conteúdo e métodos de ensino vigentes se orientam 
predominantemente à formação, nos escolares dos primeiros graus, das bases da 
consciência e do pensamento empíricos, caminho importante, porém, não é o mais 
efetivo na atualidade para o desenvolvimento psíquico das crianças. A formação, nas 
crianças, das generalizações conceituais é considerada uma das finalidades principais 
do ensino escolar.

Zaporózhets (1987) também comunga dos mesmos ideais de Davidov (1988) 
e da escola soviética, para aquele, nos jardins de infância, calcados na pedagogia 
e psicologia soviéticas, realizam-se o trabalho educativo e de ensino sistemático 
sobre a base de um programa único cientificamente fundado, trabalho dirigido a 
ensinar as crianças os conhecimentos e habilidades elementares, a desenvolver suas 
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capacidades, a formar as qualidades morais da personalidade infantil.
Quando uma criança entra na escola já está equipada; possui suas próprias 

habilidades culturais. Porém devemos considerar que este equipamento é primitivo e 
arcaico; “[...] ele não foi forjado pela influência sistemática do ambiente pedagógico, 
mas pelas próprias tentativas primitivas feitas pela criança para lidar, por si mesma, 
com tarefas culturais” (LURIA, 2006, p.111).

Ao trabalharmos com a questão do ensino na educação infantil não podemos 
deixar de mencionar que partilhamos das concepções de Saviani (2005) acerca da 
função da escola e do papel do professor neste processo. Saviani (2009) considera a 
educação como instrumento de luta por meio do qual é possível proceder a crítica contra 
o modelo antagônico de sociedade por um lado e, por outro, instaurar o pensamento 
crítico que elabora um novo modelo societário.

Dentro desta perspectiva, Saviani (2005, p.65) procurou fundamentar uma 
pedagogia centrada na busca da igualdade real, e não formal – típica da nossa 
sociedade –, articulando as forças emergentes da sociedade a serviço da instauração 
de uma sociedade igualitária, que considera “[...] a difusão dos conteúdos, vivos e 
atualizados, umas das tarefas primordiais do processo educativo em geral e da escola 
em particular”. 

O trabalho educativo, de acordo com Saviani (2005), é o ato de produzir, direta 
e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida 
histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens. Sendo assim, o objeto da 
educação refere-se, primeiro, à identificação dos elementos culturais que precisam ser 
assimilados pelos indivíduos da espécie humana para que estes se tornem humanos 
e, posteriormente e concomitantemente, à descoberta das formas mais adequadas 
para atingir esse objetivo. Quanto ao primeiro aspecto “[...] trata-se de distinguir entre 
o essencial e o acidental, o principal e o secundário, o fundamental e o acessório” 
(SAVIANI, 2005, p.13). O segundo aspecto relaciona-se à “[...] organização dos meios 
(conteúdos, espaço, tempo e procedimento) através dos quais, progressivamente, cada 
indivíduo singular realize, na forma de segunda natureza, a humanidade produzida 
historicamente” (SAVIANI, 2005, p.14). 

A função da escola, de acordo com Saviani (2005), é a socialização do saber 
sistematizado. “A escola diz respeito ao conhecimento elaborado e não ao conhecimento 
espontâneo; ao saber sistematizado e não ao saber fragmentado; à cultura erudita 
e não à cultura popular” (SAVIANI, 2005, p.14). Ou seja, pela mediação da escola, 
acontece à passagem do saber espontâneo ao saber sistematizado, da cultura popular 
a cultura erudita. 

Saviani (2005, p.20) ainda destaca que “[...] só se aprende, de fato quando 
se adquiri um habitus, isto é, uma disposição permanente, ou, dito de outra forma, 
quando o objeto de aprendizagem se converte numa espécie de segunda natureza. E 
isso exige tempo e esforços por vezes ingentes”. No processo de aquisição do habitus 
é necessário ter insistência e persistência, faz-se imprescindível repetir muitas vezes 
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determinados atos até que estes se fixem.
Acerca da especificidade da educação temos que esta se refere aos 

conhecimentos, às ideias, aos conceitos, aos valores, às atitudes, ao habitus e aos 
símbolos “[...] sob o aspecto de elementos necessários à formação da humanidade em 
cada indivíduo singular, na forma de uma segunda natureza, que se produz, deliberada 
e intencionalmente, através de relações pedagógicas historicamente determinadas 
que se travam entre os homens” (SAVIANI, 2005, p.22).

Nesse sentido, Facci (2007, p.137) nos alerta para a reflexão acerca do trabalho 
do professor no processo ensino-aprendizagem “[...] para além de paradigmas 
ideológicos que naturalizam questões que são produzidas nas relações sociais”.

Ou seja, o professor deve pautar o seu trabalho no conhecimento teórico-crítico já 
produzido pelas gerações anteriores. “Apropriar-se superficialmente, de novas teorias 
de formação e valorização do professor, sem buscar suas raízes teórico-metodológicas, 
pode provocar um processo contrário, o esvaziamento de seu trabalho” (FACCI, 2007, 
p. 143).

Meira (2003, p.55) destaca que a Psicologia Escolar não deve se limitar a enxergar 
apenas o sujeito psicológico ou o contexto educacional, “mas nos voltamos para a 
compreensão das relações entre os processos psicológicos e os pedagógicos, ou, em 
outras palavras, para a compreensão do encontro entre a subjetividade humana e o 
processo educacional”.

É esse movimento que pretendemos nesta ação de extensão. Nosso intento 
é contribuir com a formação do educador da criança pequena. Pretendemos refletir 
com esse profissional as especificidades de seu trabalho docente, a importância 
do planejamento, do conhecimento teórico acerca da educação, função da escola, 
desenvolvimento infantil e práticas educativas.

3 | 	LOCAL E PARTICIPANTES DA AÇÃO

No município no qual se desenvolveu o projeto, existem aproximadamente 
duzentas e cinquenta crianças matriculadas na educação infantil municipal. A cidade 
tem uma instituição de educação infantil que possui duas unidades, uma para o 
atendimento de crianças de zero a três anos (creche) e outra destinada às crianças de 
quatro a 5 anos e 11 meses (pré-escola). 

A maioria das famílias cujas crianças são atendidas nestas unidades é beneficiária 
do Programa do Governo Federal Bolsa Família, sendo este um dos fatores que também 
justifica nossa inserção com esta ação de extensão nas instituições de educação infantil 
municipal. Visto que, um dos Programas do Plano Brasil Sem Miséria do Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) refere-se às Creches no Brasil 
Carinhoso (BRASIL, 2013). O programa Brasil Carinhoso tem como objetivo ampliar o 
número de vagas em creches para as crianças mais pobres e garantir um atendimento 
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de qualidade. Para participar deste Programa é necessário que o município “informe 
ao MEC a existência de crianças do Bolsa Família matriculadas ou a abertura de 
novas turmas nas creches. Quanto mais cedo prestar as informações, mais rápido 
receberá os recursos, transferidos pelo Governo Federal” (BRASIL, 2013, p.30).

Foram realizadas dez (10) visitas/observações em cada unidade, respectivamente, 
creche e pré-escola. A creche é composta por 04 salas de aula, distribuídas da seguinte 
forma: uma (01) sala do Berçário I; uma (01) do Maternal I; uma (01) do Maternal II; 
uma (01) do Maternal III e; uma (01) sala da secretaria; um (01) almoxarifado; uma 
(01) cozinha; uma (01) lavanderia. A escola também tem um refeitório e; dois (02) 
banheiros, um masculino e outro feminino. A estrutura da pré-escola é similar, com 
seis (06) salas de aula, sendo três (03) do Jardim I e três (03) do Jardim II; uma (01) 
sala da coordenação; uma (01) da secretaria; um (01) refeitório; dois (02) banheiros, 
um masculino e um feminino; uma (01) sala de informática. 

Com relação ao quadro de funcionários, a creche dispõe de quatorze (14) 
professores, dois (02) coordenadores, uma (01) cozinheira, duas (02) auxiliares de 
serviços gerais. A pré-escola conta com seis (06) professores, duas (02) auxiliares, uma 
(01) coordenadora, uma (01) secretária, duas (02) cozinheiras, duas (02) auxiliares de 
serviços gerais. Além desses profissionais, tanto a creche quanto a pré-escola tem 
um (01) professor de educação física, uma (01) nutricionista e uma (01) psicóloga que 
atendem as duas instituições. 

No que diz respeito aos horários de funcionamento das unidades, estas funcionam 
de 06h às 18h para crianças em período integral e 06h às 11h30 e 12h30 às 18h para 
crianças em período parcial. 

Na Tabela 1 apresentamos a estruturação das duas unidades municipais, creche 
e pré-escola, quanto a divisão por idade, turma, número de alunos e professores das 
crianças de zero a seis anos de idade.

Creche Pré-escola

Idade Turma Número 
de alunos

Número de 
professores

Idade Turma Número 
de alunos

Número de 
professores

03 me-
ses a 
12 me-
ses

Berçário 10 01 por turno 
(matutino e 
vespertino)

04 
anos 
a 05 
anos

Jardim 
I

Sala 01: 
16 

01*

13 me-
ses a 2 
anos

Mater-
nal I

11 01 por turno 
(matutino e 
vespertino)

Jardim 
I

Sala 02: 
15

01 *

Jardim 
I

Sala 03: 
17

01*
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2 anos 
a 03 
anos

Maternal 
II

26 01 por turno 
(matutino e 
vespertino)

05 
anos 
a 06 
anos

Jardim 
II

Sala 01: 
168

01*

03 a 04 
anos

Maternal 
III

24 01 por turno 
(matutino e 
vespertino)

Jardim 
II

Sala 02: 
18

01*

Jardim 
II

Sala 03: 
18

01*

Tabela 1: Esboço da divisão por idade, turma, número de alunos e professores de crianças de 0 
a 6 anos na creche e pré-escola da Rede Municipal de Ensino de Goiandira/GO.

Fonte: Organizada pelas autoras.

*As crianças que permanecem período integral na pré-escola ficam com a professora no período da manhã e 
com a auxiliar no período da tarde.

No Quadro 1 apresentamos a formação profissional/escolaridade das professoras.

Creche
- Berçário 01 professora: Graduação incompleta em Pedagogia- cursando

01 professora: Ensino Fundamental incompleto
- Maternal I 01 professora: Graduação incompleta em Pedagogia- cursando

01 professora: Ensino Fundamental incompleto
- Maternal II 01 professora: Ensino Fundamenta completo

01 professora: Graduação incompleta – cursando
- Maternal III 02 professoras: Graduação em Letras

Pré-escola
- Jardim I 03 professoras: Graduação em Pedagogia
- Jardim II 02 professoras: Graduação em Pedagogia

01 professora: Magistério

Quadro 1: Formação profissional/ escolaridade das professoras da creche e pré-escola da Rede 
Municipal de Goiandira/GO

Fonte: Organizado pelas autoras

4 | 	O GRUPO DE ESTUDOS 

A equipe executora deste projeto é composta por três professores universitários, 
e sete alunos de graduação. Também contamos com professores convidados de 
outras instituições. Os participantes do projeto são a equipe pedagógica e técnica da 
educação infantil de um município do sudeste goiano. 

O grupo de estudos foi um momento destinado ao estudo de materiais selecionados 
pela equipe executora, quer seja, de temáticas pertinentes à atuação na educação 
infantil, dentre estas: infância, ensino, cuidado na educação infantil, função da escola, 
desenvolvimento infantil, políticas públicas, visando ampliar o nível de conhecimento 
da equipe pedagógica da educação infantil e equipe técnica da Secretaria Municipal 
de Educação quanto às contribuições da Psicologia Histórico-Cultural e da Pedagogia 
Histórico-Crítica na educação infantil. Os encontros ocorreram mensalmente, de 
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agosto a novembro, com duração de três horas cada. 
Vale salientar que este momento também foi um espaço de acolhida dos 

profissionais que atuam na educação infantil, de suas práticas, concepção de trabalho, 
etc. Conforme exposto nas Referências Técnicas para atuação de Psicólogas(os) na 
Educação Básica (CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 2013), faz-se necessário 
enfatizar também a dimensão subjetiva das experiências educacionais. Ou seja, 
uma das tarefas do psicólogo que trabalha com a formação de educadores é “dar 
visibilidade à presença do sujeito como uma totalidade, destacando a subjetividade 
que acompanha e caracteriza o processo educativo” (CONSELHO FEDERAL DE 
PSICOLOGIA, 2013, p.57).

Foram realizados quatro grupos de estudos com a equipe da pré-escola. A 
participação nos encontros coletivos normalmente era composta pelas professoras 
responsáveis pelo projeto, alunos de graduação e, professoras da escola, além da 
coordenadora da mesma.  A dinâmica dos encontros foi realizada com objetivos 
específicos, a ideia era que as professoras pudessem refletir os textos propostos 
e, consequentemente buscar ampliar o campo de atuação, levando para a roda de 
discussão as questões que permeavam a ação pedagógica das mesmas.

Os textos trabalhados partiam de uma tentativa que as professoras 
compreendessem a importância de contemplar o desenvolvimento infantil da criança 
e, também refletir sobre o que embasava suas práticas pedagógicas em sala de aula. 
Também tivemos um momento de reflexão e discussões acerca das perspectivas de 
atuação na educação infantil com uma professora convidada.

Ao longo dos grupos de estudos buscamos trabalhar os textos de forma dinâmica, 
com intuito de uma participação mais ativa das professoras. Foram realizadas 
dinâmicas de grupo, como a teia do envolvimento (SIMÃO, 2000). Essa dinâmica nos 
permitiu discutir várias questões referentes à prática pedagógica e ao cotidiano das 
professoras. As dúvidas que surgiam eram discutidas no grupo, em vários momentos 
pontuamos que a criança não nasce pronta, pois este era um relato que, por muitas 
vezes permeou a fala das professoras. Aspectos importantes como a mediação entre o 
professor e aluno foram bastante discutidos, ressaltando a importância das professoras 
funcionarem como mediadoras entre as crianças e o mundo. 

Ao tratarmos da temática identidade profissional, solicitamos às professoras 
que produzissem cartazes de modo a relatar as suas trajetórias de vida. Os relatos 
das educadoras foram carregados por inúmeras dificuldades que foram desde 
condições financeiras precárias até questões familiares e pessoais. Alguns relatos 
foram comoventes, como de uma educadora que nos disse que sua trajetória foi bem 
difícil, pois ela havia passado em um concurso público da prefeitura local, e faltando 
pouco para vencer a validade do mesmo, foi convocada para trabalhar como gari, ela 
aceitou e permaneceu por dois anos e seis meses trabalhando na limpeza da cidade. 
Posteriormente, ela foi chamada para trabalhar na creche e depois foi remanejada 
para a pré-escola na qual trabalha há sete anos como educadora. Ela tem formação 
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em Magistério e fez o curso do Pró-Infantil como aperfeiçoamento. 
Também realizamos a dinâmica do nó, cujo objetivo era promover uma reflexão 

sobre as dificuldades encontradas no exercício da docência, a cada dificuldade 
que as professoras se lembrassem, deveriam dar um nó no barbante, em seguida, 
deveriam colar o barbante no papel e escrever na frente de cada nó qual a dificuldade 
encontrada no trabalho docente na educação infantil. Fizemos uma reflexão acerca dos 
nós pautados no referencial teórico que norteia esta ação de extensão. Ressaltamos 
também a relevância do planejamento escolar, da organização do trabalho pedagógico 
para uma melhor e maior clareza do dia a dia na escola, junto a isso relacionamos tais 
dificuldades do dia a dia com o planejamento como veículo para as possibilidades de 
se desfazer os nós.

Ainda relativo aos temas trabalhados, discutimos a importância da comunicação 
entre o professor e aluno, o que oportuniza aos alunos conhecerem novos repertórios. 
Algumas professoras relataram trabalhar com modelos de desenhos, elas afirmaram 
que muitas crianças não conhecem determinados objetos e, ter modelos auxilia os 
alunos no aprendizado de coisas novas.

Em outro momento refletimos acerca do desenvolvimento infantil, ressaltando a 
importância da mediação do professor. 

Em relação aos estímulos que os professores oferecem aos alunos, as 
educadoras foram orientadas, a tomarem cuidado com esse aspecto, pois vários 
estímulos acionados ao mesmo tempo, podem retirar a concentração dos alunos. 

As professoras deram um retorno positivo ao grupo de estudos, ressaltando a 
oportunidade de reflexão da prática pedagógica e aprendizado.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao final deste projeto de extensão esperamos contribuir com uma formação que, 
de fato, promova reflexões na atuação docente e na educação infantil de modo geral. 
A esse respeito, Martins (2006, p.12) pondera que a construção do conhecimento 
concreto somente é possível pela análise dialética da relação entre o singular e o 
universal, ou seja, “[...] é apenas por esta via que a ênfase conferida ao particular não 
se converte no abandono da construção de um saber na perspectiva da totalidade”.

A nossa tentativa, é a construção de um caminho que pretenderá “[...] apreender 
o heterogêneo no aparentemente homogêneo, o plural onde se costuma falar no 
singular” (PATTO, 2008, p. 25). Assim, partilhamos da ideia de Vigotski (2004) que o 
caminho adequado para assimilar as ideias científicas consiste em elevar-se de seu 
conteúdo real e colocar à prova seu significado essencial.

Concordamos com Martins (2009, p.120) que as creches são escolas! “Como 
tal demandam uma organização político pedagógica calcada em preceitos científicos 
sólidos, na base dos quais se evidencia a imensa responsabilidade presente no 
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trabalho dispensado à criança pequena”. 
Reiteramos a relevância de projetos de extensão e discussões interdisciplinares 

sobre a formação do professor e a educação de crianças pequenas, entendendo 
que estas ações podem se tornar mais efetivas e tendem a se estruturar de maneira 
duradoura quando apoiadas em ações de extensão que envolvam a comunidade 
acadêmica e a sociedade.
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